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ESPÉCIES MAIS IMPORTANTES ECOLOGICAMENTE EM UMA 
FLORESTA DE TERRA FIRME NA AMAZÔNIA BRASILEIRA' 

João Olegário Pereira de Carvalho 2 , José do Carmo Alves Lopes3 , José 
Natalino Macedo Silva4  

A importância ecológica das espécies arbóreas de uma área de floresta 
na região do Tapajós foi calculada, através do Índice de Valor de 
Importância, com base na abundância, domináncia e freqüência. A 
abundância das espécies foi analisada, considerando o número de indivíduos, 
de cada espécie, registrado na área. A dominância foi dada em função da 
somatória das áreas transversais de todos os indivíduos de cada espécie. A 
freqüência foi calculada em função do percentual de ocorrência de cada 
espécie nas parcelas amostradas. - 

A área de estudo está localizada na Floresta Nacional do Tapajós à 
altura do 1Cm 114 da Rodovia Santarém-Cuiabá, BR-163, município de 
Belterra, Estado do Pará, Brasil. A Floresta Nacional do Tapajós cobre uma 
áreade aproximadamente 600 mil hectares. Sua latitude está entrà 2°40'-
4°10'S e longitude de 54°45' - 55°30'W. A altitude é de 175 m acima do 
nível do mar. O clima é classificado por Ktippen como Ami, que é um clima 
tropical com uma estação anual seca de dois a três meses e uma precipitação 
anual de 2.000mm. Os dados a seguir foram coletados na estação 
meteorológica mais próxima da área, que fica na sede do município de 
Belterra, a cerca de 80km. A temperatura média anual é de 25 °C, variando de 
18,4 a 32,6°C; umidade relativa de 86% (76-93%); precipitação média de 
2.1 lOmm, com alta pluviosidade de março a maio, e baixa pluviosidade de 
agosto a novembro; e uma insolação média anual de 2.150 horas (Carvalho, 
1982). 

O relevo da área é plano a levemente ondulado. O solo é Latossolo 
Amarelo Alico a moderado com textura argilosa pesada (60-94% de argila), 

'Trabalho realizado péla Embrapa A.mazônia Oriental, com apoio do governo britânico, 
através do DEID. 

2  Eng. FtaI., Ph.D., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970, Belém, 
PÁ. E-mail: olegario@cpàtu.embraptbr  

Eng. Ftal., MSc., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970, Belém, 
PÁ. E-mail: carmo@cpatu.embrapa.br  
Eng. Ftal., Ph.D., Embrapa Amazônia Oriental, Caixa Postal 48, CEP 66017-970, Belém, 
PÁ. E-mail: natalino@cpatu.embrapa.br  
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eoni inclusão de Latossolo Aníarelo Corièreèioiiário dérivado de argila 
pédregosa (BRASIL-FUPEF 1986). E um solà pobre em nutriehtes, 1  como 
ocorre geralmente com os solos de floresta de terra firme na Amazônia. O 
tipo de floresta foi classificado por Dubois (1976) comofloresta alta zonal 
primária de terra firme, sem a ocorrência de babaçu (Orbygnia barbosiana 

Burret.). 

Foram feitas algumas pequenas intervenões na área, principalmente 
por caçadores de animais, èoletores de frutos, coletores de látex de. 
seringueira (Hcvea brasiliensis (HBK) Muell. Arg.),e coletores de cascas de 
especies medicinais como Aniba caneilila (UBK) Mez, Tabebwa 

serral jfolia (VAHL.) Nicholson, e Sbyphnodendron barbati,nao Mart. EsS 
ações provavelmente não causaraM danos sérios ou alteraram a estrutura e a 
diversidade da floresta 

A pesquisa foi iniciada na área em 1981, com um inventário pré-
exploratorio de todas as arvores com DAP (diâmetro a 1,30m de altura) igual 
ou superior a 45cm, em uma area de 144 hectares Nesse ano foram cortados 
oscipós em toda a área, e foram estabelecidas as parcelas permanentes e 
medidas pla primeira vez. Em 1982, á área foi explorada. As medições 
subseqüentes foram realizadas em 1983 (um ano depois da exploração), 
1987 (cmco anos depois da exploração) e em 1989 (sete anos após a 
exploração). Em 1983, foi estabàlecida uma área testemúnhade 36 hectares 
com parcelas pennanentes. Foi medida primeiramente em 1983, depois em 
1987 e 1989. A área total é de 180 hectares. Entretanto, o presente estudo foi 
conduzido em apenas 108 hectares, isto e, em dois tratamentos de 36 
hectares cada e a arca testemunha A estrutura da floresta era similar nas 
áreas dos dois tratamentos antes da exploraçãó e na área téstemunha 
(Carvalho 1992). Os dois tratamentos são descritosa séguir.H 

Ti - consistiu no corte deárvores com DAP igual ou maior que 45cm 
de 38 epécies comerciais. O limite de 45cm de DAP foi aplicado porque é o 
mínimo permitindo pela legislação brasileira para corte de árvores em 
florestas naturais. As 38 espécies comerciais foram selecionadas de uma lista 
de espécies comercializadas no mercado regional e baseada na abundância, 
área basal e volume de madeira registrado em um inventário preliminar 
realizado na área de estudo (Silva et aI. 1985). 

T2 - corte de árvores com DAP igual ou maior que de 55cm de 38 
espécies comerciais. Este limite de diâmetro foi aplicado porque geralmente 
as serrarias na região do Tapajós são programadas para usar toras com 
diâmetro maior ou igual a 45 cm. O diâmetro do topo de um fuste somente 
pode medir 45cm se o seu DAP medir pelo menos 5Ocm,embora isto varie 
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de uma espécie para outra. A decisão de tomar 55cm como um limite de 
corte assume que todas as árvores cortadas teriam um diâmetro maior do que 
45cm em qualquer parte do fuste. As 38 espécies comerciais foram as 
mesmas do TI. 

TO - área testemunha permaneceu na sua condição natural. 

O desenho estatístico era de bloco ao acaso com quatro repetições. 
Cada tratamento foi repetido quatro vezes, sendo 9 hectares cada repetição, a 
qual foi subdividida em parcelas quadradas de um hectare. Em cada 
repetição de 9 hectares, três parcelas quadradas foram selecionadas ao acaso, 
e uma amostra permanente de SOmxSOm foi estabelecida no centro de cada 
parcela quadrada. De acordo com os procedimentos de Silva e Lopes (1984), 
cada parcela permanente foi ainda dividida em 25 subparcelas de lOmxlOm 
e demarcadas com piquetes com o topo pintado de vermelho. Todos os 
indivíduos com DAP igual ou maior que 5cm foram numerados, 
identificados e medidos. No total, cada tratamento foi aplicado em 36 
hectares, e incluiu 3 hectares de parcelas medidas. 

As 40 espécies mais importantes na área, durante o período estudado, 
reuniram apenas 18% do total de espécies. Entretanto, representaram 77% do 
total de árvores e 66% da área basal total da floresta estudada, no período de 
oito anos. As 40 espécies mais importantes, classificadas pelo mesmo índice, 
encontradas por Cain ei ai. (1956) em 2ha de floresta de terra firme no 
Mocambo, município de Belém, na Amazônia brasileira, também 
representavam apenas 23% do total de espécies. Somente cinco das espécies 
mais importantes eram comuns para aquela floresta e a área aqui estudada 
(Chimarris turbinata, Eschweilera bianchetiona, Eschweilera odora, 
Jryanlherajuruensis e Manilkara huberi). Mas, em ambas as florestas, cinco 
das espécies mais importantes são comercializadas na Amazônia e outras 
quinze têm grande potencial para serem comercializadas. Três das dez 
espécies mais importantes de uma floresta de terra firme na Amazônia 
boliviana, estudada por Boom (1986), estavam também entre as mais 
importantes no presente estudo (Cecropia sciadophylla, Iryanlhera 
juruensis, Sclerolobium chrysophyllum), enquanto que em uma floresta 90 
km distante de Manaus, na Amazônia brasileira, avaliada por Jardim e 
Hosokawa (1986/87), somente as espécies Eschweilera adora e Prol/um 
apiculatum coincidiram. Tais espécies, comuns em importância em 
diferentes florestas na Ama.±ônia, poderiam ter características gregárias, 
porém há necessidade de pesquisa para confirmar isso. 

As espécies Duguetia echinophora, Rinorea fiavescens, Rinorca 
guianensis, as do grupo Inga spp., do grupo Prol/um spp., e as do grupo 

163 



Sapotaceae (não-identificadas em nível de espécies) mostraram altos valores 
de importância durante todo o período estudádo,- nas duas intensidades de 
exploração, e na floresta não-explorada, embora fossem enãontradas 
variações entre as ocasiões de medição e entre as áreas; Das 40 'espécies 
mais importantes, 37 estavam também entre as mais abundantes em número 
de árvores, 28 entre as mais dominantes em área basal, e 36 entre as mais 
freqüentes na área estudada; 

As espécies Cecropia obtusa, Cecropia sciadophy!la e Jacaranda 
copa/a, que são •  intolerantes à sombra, estavam entre as espécies mais 
importantes por causa de sua abundância na.área explorada, desde o quinto 
ano após a exploração até o final do período. E de se esperar que em 
qualquer clareira aberta na floresta, naturalmente ou provocada, pequena ou 
grande, estas espécies vão estar presentes com um grande número de 
individuos. Bixa arborea também está entre as espécies mais importantes 
devido ao grande número de árvores nos três últimos anos do estudo, iiiàs 
apenas na área onde a exploração foi mais pesada, permitindo maior abertura 
no dossel da floresta. Esta espécie é certamente urna especialista em grandes 
clareiras (Whitmore 1989a) e necessita de mais luz para desenvolver do que 
as três anteriormente mencionadas 

Dzoito das quarenta espécies mais importantes na área estudada são 
comercializadas ou têm potencial para tal. Sete delas têm lugar no mercado 
nacional de madeira e cinco destas são, também exportadas: Carapa 
guianensis, Couratari oblongfo1ia, Jacaranda copa/a. Lecyt/zis lurida, 
Manilkara huberi, Ocotea baturitensis e Virola melinonii. Outras onze 
espécies, também dentre as 40 mais importantes, têm características 
comerciais e poderiam ser introduzidas em breve no mercado: lixa arbore4 
Eschweilera amaras  Eschweilera. amazonicum, Eschweilera bianclietiana, 
Eschweilera odora, Gualteria poeppigiana, Jiyanthera juruensis, ' Perebea 
guianensis. Pouteria bilocularis, Selerolobium chrysophyllum e Sierculia 
pilosa. . , 

Guarea sp., Lacunar/a jermani, Tachigalia sp. e Tkeobrorna 

speciosum não estão entre as 40 espécies mais importantes, mas são também 
de grande importância devido ao grande número de árvorés e sua freqüência 
na área. Há outras espécies que não estão entre as 40 mais importantes, más 
devem também ser consideradas preminentes devido à alta área básál. São as 
espécies comerciais seguintes: Bertholletia excelsa, Caryocar glabrum, 
Caryocar viliosum, Hymenaea courbaril, Mezilaurus sp., Protium 
guacayanum e Tachygalia myrmecophylla; as espécies potenciais 'Apeiba 
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sp., Maquira calophylla e Piptadenia suaveolens; e as não-comerciais 
Aspidosperma rigidum e Swartzia acuminata. 

Oito das quarenta espécies mais importantes são intolerantes à 
sombra: uma comercial que foi explorada (Jacaranda copaia); três com 
características comerciais, que poderiam ser exploradas na próxima colheita 
(Bixa arborea. Sclerolobium chrysophyllum e Strculia pilosa); e quatro 
espécies não-comerciais (Cecropia obtusa, Cecropia sciadophylla, Inga spp 

e Sloanea spp.). Jacaranda copaia e Cecropia spp. se  tornaram importantes 
após a exploração, enquanto as outras foram importantes durante todo o 
período estudado. 
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